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Medicina Tradicional versus Mindjan Mato versus 
Curandeiros em São Tomé
Isabel Rodrigues (Museu de Etnologia do Porto)

1. Notas Etnográfi cas
Na população local há uma banalização dos conhecimentos sobre as propriedades te-

rapêuticas das espécies botânicas. Os materiais botânicos podem ser colhidos nos lugares 
mais acessíveis: no quintal; na beira da estrada. Porém, esta sabedoria é objecto de uma 
especialização no caso dos curandeiros que conhecem a composição de chás e de banhos 
mais poderosos.

Os remédios do mato funcionam como um campo discursivo para negar a doença 
e a morte. É pois no mato que os santomenses buscam soluções para os vários males e 
angústias, em particular aquelas que escapam ao circuito corporal das doenças de hospital 
ou doenças naturais. Podem ser falta de emprego, problemas de trabalho, falta de dinhei-
ro, impotência sexual, feitiços. A sobrevivência é justifi cada na base dos recursos de uma 
natureza pródiga: em termos da alimentação, alguns frutos exóticos abundantes, como a 
jaca, que iludem a fome; e os remédios do mato, os mindjan mato, que iludem a doença e a 
morte. Médicos e enfermeiros podem reproduzir o discurso de redescoberta da autentici-
dade da tradição africana, que estimulou a pesquisa e mesmo a consagração da medicina 
tradicional como um dos fulcros possíveis de uma santomenseidade. Os terapeutas tradi-
cionais, os stlijon, são fazedores da ontologia e da tradição santomense, desempenhando 
um papel central de transmissão e de reprodução do conhecimento tradicional.1

2. São Tomé e Príncipe, ilhas da simpatia, da paisagem, da natureza
Na natureza reside um potencial para as ilhas, talvez o seu futuro! Aqui vivem plan-

tas medicinais, matérias primas procuradas pela indústria farmacêutica internacional. A 
situação privilegiada das ilhas, primeiro na rota da Índia e, mais tarde, entreposto entre 
a costa ocidental de África e a América do Sul, facilitou contactos entre raças, culturas e 
produtos, dando origem a uma cultura mestiça, miscigenada.

Um reino maravilhoso! Que é isso de acreditar no feitiço? Kê kuá? Propunha uma 
viagem, uma refl exão, sobre os saberes e as práticas tradicionais onde se mestiça, se mis-
tura o católico e o profano, o mítico e o real, a magia e razão... Uma viagem, pelo mundo 
da medicina tradicional, das plantas curativas, dos curandeiros (stlijon) que, no campo da 

1  Texto elaborado com base na leitura da obra de Paulo Valverde “Máscara, Mato e Morte em S. Tomé”.
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doença e da cura, garantiram durante séculos a sobrevivência e o equilíbrio em África: 
perspectiva etnobotânica, histórica, etnológica e, museológica; a importância desses sabe-
res no contexto actual da sociedade santomense; a importância e o contributo do projecto 
Pague (um grupo de jovens investigadores farmacêuticos, sob a coordenação da professo-
ra Maria do Céu Madureira e a colaboração do Prof. Doutor Jorge Paiva, especialista em 
fl oras tropicais e de três reconhecidos terapeutas tradicionais de São Tomé (Sum Pontes, 
Sum Gino e Sum Costa) em colaboração com o Ministério da Saúde de São Tomé, cujo 
objectivo é a investigação e desenvolvimento de novos medicamentos a partir de produtos 
à base de plantas, usados na medicina tradicional.

“O museu deve orientar-se, não apenas para o património material, ligado aos objec-
tos, mas também para o património humano, formado por indivíduos detentores da me-
mória do saber fazer, das técnicas e conhecimentos que fazem partem do capital cultural 
da comunidade” (Hugues de Varine).

É  pegando no conceito de museu, sua função, objectivos, missão que pretendo explo-
rar o património dos curandeiros tradicionais:

– o museu como guardião da memória colectiva, do património material e imaterial,  
do saber tradicional;

– o museu como instituição fundamental, na salvaguarda, recolha, registo, interpre-
tação, divulgação, animação deste saber tradicional, deste património humano, a 
herança cultural dos velhos terapeutas;

– o museu como instrumento de participação popular para o desenvolvimento co-
munitário e o ordenamento do território (Henri Riviére);

– a interacção da escola com o museu, o seu papel na educação cívica e patrimonial;
– o museu como um instrumento de divulgação turística prestando atenção a secto-

res económicos em expansão como o lazer e o turismo;
– o museu como agente e parceiro social no desenvolvimento sustentado, melhora a 

imagem da cidade ou da região.
Este tema, Medicina tradicional versus mindjan mato versus curandeiros, é conside-

rado como um dos vectores cruciais da tradição de São Tomé, da sua identidade cultural, 
para a qual a biomedicina e a religião são traços fundamentais. Numa África sem fron-
teiras, África de regiões, cada vez se acentua mais a necessidade do museu, da escola, da 
comunidade como instrumentos de protecção e de valorização dos valores culturais e pa-
trimoniais, e da defesa da sua identidade e individualidade. “Estou como a ilha: o melhor é 
sempre o que está por vir. Deixo-te com essa esperança” (Lenil Oil, Pedro Rosa Mendes).
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